
EU
 É 

UM
 O

UT
RO

Herm
es Bernardi Jr.

“Hoje vai chover.

Sempre que as nuvens cúmulos-nimbos 
pairam sobre a cidade o maxilar dói. São 
tatuagens internas que ficaram pra me 
lembrar o que eu gostaria de esquecer. 
Três pinos no maxilar.
Começo a ser robô.”
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Em Eu é um outro, primeira narrativa 
juvenil de Hermes Bernardi Jr., temos 
a palavra em estado profundo, atra-
vés do relato de Eduardo sobre dúvi-
das e descobertas, próprias da idade, 
repleto de poesia e encantamento.

O leitor atento tem de acompanhar a 
narrativa, de modo a perceber o jogo 
de ação e memória que se imbrica 
na história do jovem, construindo um 
enredo que é igualmente representa-
tivo do individual e do coletivo.

No processo de constituição de sua 
identidade, Eduardo busca as pala-
vras que o definam, aquelas que se 
tornem sua marca e que também 
marquem o outro. Esse encontro, re-
pleto de descobertas, de avanços e 
de recuos, imprime no sujeito, mui-
to mais importante do que certezas, 
dúvidas, elemento essencial para que 
consiga ser um e outro, num movi-
mento construtivo tanto individual 
quanto coletivamente. 

Márcia Ivana de Lima e Silva
Professora do Instituto de Letras/UFRGS

Eu é um outro foi escrito em 2009 e 
até o seu lançamento passou por inú-
meras reformulações. A narrativa nas-
ceu após a leitura de poemas e cartas 
de Rimbaud, um jovem poeta conside-
rado maldito e que até seus vinte anos 
já havia escrito vinte livros de poesia, 
de quem o autor toma emprestada a 
frase que dá título a este livro.

Hermes Bernardi Jr. criou um relato 
consistente e denso, por vezes frag-
mentado e dissolvido, que rompe seu 
silêncio na primeira sessão de tera-
pia de Edu. No reservado do espa-
ço, onde apenas seu terapeuta pode 
ouvi-lo, Eduardo solta seus pensa-
mentos em profusão, em ordem des-
conexa, um turbilhão, muito comum 
nesta fase da vida, quando perguntas 
buscam respostas e algumas dúvidas 
naturais desejam ganhar forma de 
personalidade.

Os editores
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